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Ementa: 

Leitura e conhecimento: a construção social do sentido. Semiologia da leitura. Processos
cognitivos na leitura. Teoria da estética da recepção. O leitor no Brasil.

Reading and knowledge: the social construction of meaning. Reading semiology. Cognitive
processes of reading activities. Reception theory. The Brazilian reader.

Resumen : Lectura y conocimiento: la construcción social del sentido. Semiología de la 
lectura. Procesos cognitivos en la lectura. Teoría de la estética de la recepción. El lector en 
Brasil.
Conteúdo programático:

O método da Comparação Diferencial.  Performances  da escrita  e  Performances  da
leitura. A história social da leitura. Texto e imagem. A figura do leitor e do espectador
na  constituição  do  formalismo/estruturalismo  e  pós-estruturalismo.  O  mito  no
horizonte  das  leituras:  Antígona,  Medeia,  Salomé,  Fausto  e  Calabar.  Leitura  e
Semiótica:  signos  em  rotação.  Leitura  e  Filosofia:  um  parêntese  para  Friedrich
Nietzsche. Tecer e traduzir como modos de leitura: de Roland Barthes a Haroldo de
Campos. Os gêneros e seus contrapontos. Leitura: produção de sentido ou produção de
presença. Alguns casos de contraleitura: Clarice Lispector, Samuel Beckett e outres. O
ato da leitura e seus deslocamentos entre linguagens: teatro, pintura e cinema. 

Objetivos:

- Apresentar a teoria e o método da Comparação Diferencial propostos por Ute Heidmann;
- Entender a leitura como uma ação performática sobre o texto;
- Perceber a relação entre a história da escrita e o imaginário social da leitura;
- Promover o debate entre as diferentes noções de “leitor”;
- Contribuir para a leitura crítica dos diferentes objetos estéticos postos em discussão;

mailto:alex.cavalcante@ufop.edu.br


- Tensionar os limites entre a leitura enquanto produção de sentidos e enquanto produção 
de presença a partir de Hans Ulrich Gumbrecht e Georges Didi-Huberman;
- Compreender o ato de leitura como ato de tradução a partir das noções de “tessitura” de 
Roland Barthes e “transcriação” de Haroldo de Campos.
  
Metodologia:

Aulas telepresenciais através da plataforma Google Meet, realizadas semanalmente. Todas
as aulas ocorrerão dentro do conteúdo programático proposto e serão construídas a partir
do método da Comparação Diferencial, poroposto pela pesquisadora alemã, radicada na
Suíça Ute Heidmann. O Método da Comparação diferencial permite verificar que a ação
da escrita associa-se diretamente à ação da leitura e de estados de recepção, o que inclui o
histórico e a transposição temporal sobre o texto, a sua “geografia” cultural e política a
partir  de  uma  “comparação  diferencial”,  isto  é,  diferenças  discursivas  presentes  entre
linguagens distintas. Desse modo, além do registro textual (obra escrita), canonizada ou
marginalizada, faz-se urgente pensar a reescritura e a apropriação não apenas a partir de
uma abordagem comparada tradicional em que se pese, sobretudo, pensar os níveis de
proximidade e de similitude entre o texto referente e os textos recriados, mas pensá-las,
sobretudo, através de uma comparação diferenciada.  A ideia de diferença, nesse contexto,
diz respeito à vida do texto na linguagem e na cultura, envolvendo para além dos aspectos
de similitude e de continuidade, aspectos potenciais de desvio de sentido, das condições e
dos intertextos  relacionados ao texto referente,  transcriação linguística,  apropriação do
mito,  e  reconfiguração  cultural  do  texto  em  outras  línguas  e  em  outros  dispositivos
discursivos. Pretende-se, desse modo, que o pós-graduando atue como fruidor/criador dos
textos em seus diferentes contextos e linguagens.
 
Atividades avaliativas: 

A  avalição  ocorrerá  em  duas  etapas:  a  primeira  se  realizará  através  dos  seminários
temáticos  e a segunda a partir  de ensaio escrito entre  15 e 20 páginas que deverá ser
enviado  no  final  do  curso  para  o  e-mail  institucional  do  docente
alex.cavalcante@ufop.edu.br . Ambas atividades avaliativas são obrigatórias, devendo a
segunda  está  necessariamente  correlacionada  à  primeira  em  termos  temático  e/ou  de
problemática. 

Cronograma:

26/07 - O método da Comparação Diferencial (relação com o método tradicional da 
literatura comparada).
02/08 - Performances da escrita e performances da leitura (entre o escritor e o leitor: não-
lugares). 
09/08 - Texto e imagem (o discurso iconográfico e suas possibilidades).
16/08 - A figura do leitor e do espectador  na constituição do formalismo/estruturalismo e
pós-estruturalismo (Wolfgang Iser, Jacques Rancière e Jacques Derrida).
23/08 -  O mito no horizonte do provável: Antígona, Medeia, Salomé, Fausto e Calabar. 
Leitura (experiências de leitura).
30/08 - Leitura e Semiótica: signos em rotação.(de  Octavio Paz a Lúcia Santaella). 
06/09 - Leitura e Filosofia: um parêntese para F. Nietzsche (ler e pensar através dos 
mitos).
13/09 - Tecer e traduzir como modos de leitura: de Roland Barthes a Haroldo de Campos 
(tecer/ transcriar/ler). 
20/09 - Os gêneros e seus contrapontos. Leitura: produção de sentido ou produção de 
presença. 
27/09 - Alguns casos de contraleitura: Clarice Lispector e Samuel Beckett (para ler os 
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silêncios e as aporias do discurso).
04/10 - O ato da leitura e seus deslocamentos entre linguagens: teatro, pintura e cinema. 
11/10 - Seminário Temático.
18/10 - Seminário Temático.
25/10 - Seminário Temático.
01/11 - Seminário Temático.
29/11 - Último dia para entrega do ensaio da disciplina.
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